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o livro cIo liEB para 1965 chama-se MUTIRÃO. 

O If mutir2,oil é,.:. form..:, históric[\ do traba.lho cooperr,tivo no inte­
rior do Brasil. _ Gt-"l vão; no seu ensaio: ti O Mutir5.0N'no Nor~-Diz Hélio , 

deste", publícaç:::,o do ~ání8terio cc,,'. Acricul tura: "As popl.llaçoes ru 
r,:?Ís do Bro,s:..l pr"ticam U::1 siste!í1ét de traoalho n8.o :L'emUn8l'<.1(~of 'lue 
constitui excelent8 prática [e soliéaríeda~e. Prátic~ de sadio e es­
pontâneo cooperativismo, nascido do espírito de vizimhw1ça e de s01i­
daried"c1e n2,S l1ecessi;;:,~~c;,e3 ;üc,i3 preBe:'1te.3. Cooper"tiViSiJO c~ue viceja 
n-:-~turalmente, sem " s ssistênci", técnica", desconhecido e desêLHparado 

,-, - """, P I't' '" . 1 b.J.d2, prop,:.',g<=~11Ul e c.a :'!ro'cecc.o Oll.Cl.éU.. ra 1ca 'lue no.o 111SU a o \,ra a 
... ,;' ,. ~ _. , • 11"1#,." '. ­

lhi1ClOr num e;'o'ls:JlO esterll, que nr,(c(', constrol., e n8.O lOL1enta OalOS .. 
nm;'! cli scórdio..s, lev;,"',údo , Llui tas vêzes, o pobre a col2,boré\r, volun'l:;a­
riamente, no p~ê.trilJ1ônio (;.os .12.i3 aoastado's. Q,ue não e8tirl1ul<1 o esplri 
to de rebeli2.o pela.s ci,mseir~~s do -l:;r~1Llho, unindo, ao esfôrço flsiCõ, 
festivos momentos de s! e le3'í~~üL espirj;'tu[1lic~3.de matutc'..'i Protesto 
brotz.do dc~ ,,'eha2- do povo oon-l:;:,'2. o individualismo econô:::lioo, o auxí­
lio mútuo elos nossos tr2.bf~lhac;, ~cs jnereoe e:.!tlmulo e siil1;:>atia, divul­
gação e estudo ll • 

a::utirão" é, assim, o nOlile ele U1:1 livro de leitura. que se propõe 
a ser instru:wento de tr::-~b~-;,ll1o do caJ.;,lponês para atitudes de 'REFLEXÃO· 
(pura 'lue seu ~gir s~ja consciente) e COOP~RAÇÃO OnAANIZADA ( para 

~ 	 N h'Aque, sem se perder(,::l os valores 0.2. cooperaçao espontanea, L"Ja ULlo.. 

ati tude coletive de supert,ç2: , U~Ja ,;.rrancaaa paro. o c~esenvolviLlel1to t 

entendido ~8te em t~rmos de promoç2:o humana integral). 

Há outros nomes pD,ra II mu tirão": ajuri, fexinc., arreli2., c.djunto t 

[~djutório, trdição. "::u tirão tl , l)oréril, é o têrmo que temle a ge11erc,li ­
~ar.,.se 

O TEXTO 

Os tex'~os de lei tur funcion2.,.l como si tuações-problm:1c.s pc"rc. a 
mo t 1· vaç.:.:~o-'....c.,,~s, I.;~ Vic.2,des 1 i0:~d.C~S 2.0 progr8.ma•

• 

"::;scolhemos Ui] texto en forEl,,1, de versos de c~~,n·cR.dor lJor(~ue: 

1. 	 o verso ~ uma forD~ tr~~icional de tr~lsmis3~o 60S conhecinento~ 
no Íll'cerior c~.o No:t'c.leste do nl'<'~sil e, assim, inserimo...nos nUina 
corrence histórica, cl~" tr,~,cLiç2.o <lo c:::.nt,:.clor, da li-cera.turc, de 
cordel; 

2. 	 atravé8le U.,1::'.. for:.lc', liter~.l~L), que corresponde t~OS "Sf,;,UeE:1S de 
assimilaç,;",o do C,1,,-!ponês (o verso de sete síl<:bc~s, :, flobra de 
J. I'., ) l' , ' . b" 	

oi ­
"o pos' , prOCUr2.L10S co oc. ,r 1CleJ.C1.S S-S1Cn,S do p:L'o,::;rt.Ea, o. se­
rem clese11vol viC::..s n'::,8 <::"u1",s e nos debo~tes; 

3. 	 o ritmo aos versos p08sibili te. ULl2. série cletivü:':"úes atr['~entes
' .n,".. esco1o.z o ci"..nto, os cbs"fios, 2..provf:li t2nê~o notes c-:'o propr10 

texto, exercícios de rit~o e ri.a, etc.; 

http:p:L'o,::;rt.Ea
http:progr8.ma
http:brotz.do
http:espirj;'tu[1lic~3.de
http:Oll.Cl.�U
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4. 	não hà inoo@patibilidade entre a existência do texto e o método de 
alfabetização D, partir de pal,wras-chaves, o Que nos permite usar 
no nível A, as mesmas leituras, upenas com atividades metodológioas 
especiais. 

Observc.ções: 

a) 	Cada grupo de cinco lições está liGado a um aspecto da vida do caE 
A 

pones, que corresponde a U:111 u;.UDADt; do progrnma. 

b) 	Não houve preocupação de enrêdo (sequência emocional dos textos) • 
Cada lição ê um instrumento de trabalho a serviço das unidades e 
itens do prograwa. 

c) 	Aprovei tr.Iilos, al(S'1lmas vêzes, expressões ~opulê.res de uso COIJum, a­

pesar da aperente incorrGção, pe,ra dar força ao pensaaento e faci­

litar a comunicaç&o. 


Sugestões para uma análise do texto 

Após cada lei turr, é EfDISP.JHs1vEL conduzir o grupo a uma Al'lÁL!SE 
DO TEXTO, pois a tônica da nossa atividade pedagógica é a r~FLDXÃO 

Assim, cla:'lOs aqui U2;1 esquCll12. gerZ11 ele ser aê..aptado e 
desenvolvido pelos professôres: 

1. 	O Qui:: resumo da situação apresentada, enrêdo, personagens. 

2. 	PO:;]. Q.UD: discussão das causas, das circunstâncias, das rela ­
'" çoes. 

~ 	 , , 
cOllse<luel1c~as, icleolo(;il1 iLlpl~ci ta. 

4. 	OUDE: locI11izaçüo no espc,ço. 

5. 	QüAHIlO g localí zo..çco no te'.lpo. 

6. 	CO~: Q,UD: instrumentos de. 

Após essa fase analítica, o professor ajuda o educando a eontruir 

t 
a SíNTESE, desde ss for~as mais simples (levar o aluno a dar título A 

I''' fliçüo, por exemplo) a e as a~l• 'tud e or~as concretas de '" es 	 aguo. 

De acôrdo CO:é-i êsse esc~ueLlC1 pode ser fei tc, nas equip8s de produ­- ° questionário Q.ue conduzirá à "conscientizaçG.o"çao, 
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